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O estudo tem por objetivo verificar o alcance explicativo das teorias de Redes de Relações Sociais 
e Neo-institucionalismo no caso investigado pela CPMI dos Correios. Para atingir o objetivo 
procedeu-se a leitura de artigos sobre as teorias em questão, a leitura na íntegra do Relatório 
Parcial e de capítulos do Relatório Final produzidos pela referida comissão. Ademais, buscou-se 
levantar informações em jornais e revistas da época. Com mais atenção observou-se as 
competências legais da comissão, assim como o envolvimento e julgamento político de Roberto 
Jefferson – PTB (cassado), João Magno – PT (absolvido) e Paulo Rocha – PT (que renunciou), a 
partir disso buscou-se determinar em que medida o julgamento político foi eficiente. Os primeiros 
resultados apontam para uma ineficiência do julgamento político. Houve uma ampla 
condescendência da Câmara face aos parlamentares envolvidos, mesmo quando tendo 
confessado atos delituosos à comissão, o que gera um incentivo institucional a não observância 
das regras. Há manutenção da possibilidade de ocorrência do tipo de ato corrupto que deu origem 
a comissão, haja vista que o regime de indicação de funcionários a altos cargos em empresas 
estatais não foi modificado, o que gera uma rede de relações de confiança passível de ser 
acionada para obtenção de benefícios ilegais por parte de políticos e partidos.  
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